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Seed predation by Ara ararauna and Ara chloropterus (Aves: 
Psittacidae) in an urban area in the Araguaia Valley, Brazil
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RESUMO
Alterações ambientais podem mudar a alimentação das espécies à medida que 
novos itens são acrescentados à dieta. O objetivo do presente trabalho foi identificar 
os frutos e/ou sementes consumidos por Ara ararauna e Ara chloropterus em área 
urbana e avaliar se as sementes consumidas foram primariamente predadas ou 
se algum evento de alimentação resultou em potencialidade de dispersão. Foram 
realizadas 60 horas de observações focais entre dezembro de 2016 e agosto de 
2017 em áreas urbanas dos municípios de Barra do Garças e Pontal do Araguaia, 
Mato Grosso, Brasil. Registraram-se 12 eventos de alimentação em três espécies de 
plantas não nativas (Terminalia catappa, Roystonea oleracea e Spondias dulcis) e em 
duas nativas (Anacardium occidentale e Talisia esculenta). Terminalia catappa foi a 
espécie de planta com mais eventos de alimentação (n = 6) e foi a única consumida 
pelas duas espécies de araras. Todas as sementes consumidas foram predadas. 
Desse modo, as araras desempenham um importante papel ao atuar no controle 
populacional de espécies de plantas não nativas. Por outro lado, essas espécies de 
plantas apresentaram-se como um importante recurso alimentar para as araras em 
área urbana.
Palavras-chave: arara-canindé; arara-vermelha; dieta; frugivoria; Terminalia 
catappa.

ABSTRACT
Environmental alterations can change the diet of species as new items can be added 
to the food habit. The objective of the present work was to identify the fruits and 
/ or seeds consumed by Ara ararauna and Ara chloropterus in an urban area and 
to evaluate if the seeds consumed were primarily predated or if any feeding event 
resulted in potential for dispersion. 60 hours of focal observations were carried out 
between December 2016 and August 2017 in urban areas of the municipalities of 
Barra do Garças and Pontal do Araguaia, Mato Grosso, Brazil. 12 feeding events 
were recorded in three non-native plant species (Terminalia catappa, Roystonea 
oleracea and Spondias dulcis) and in two native ones (Anacardium occidentale and 
Talisia esculenta). Terminalia catappa was the plant species with the most feeding 
events (n = 6) and was the only one consumed by the two species of macaws. All 
seeds consumed were preyed. Thus, macaws play an important role in controlling 
population of non-native plant species. On the other hand, these plant species 
presented themselves as an important food resource for macaws in an urban area.
Keywords: Blue-and-yellow Macaw; diet; frugivory; Red-and-green Macaw; 
Terminalia catappa.
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INTRODUÇÃO

O processo de urbanização leva à perda e à fragmentação de hábitats naturais, provocando 
inúmeras alterações nas condições físicas, químicas e ecológicas de um determinado local e, 
consequentemente, pode levar à perda de biodiversidade (AKINNIFESI et al., 2010). Como as novas 
condições criadas pela urbanização são desconhecidas para os organismos que originalmente 
ocupavam o local, espécies com baixa capacidade de adaptação tornam-se susceptíveis a ser 
localmente extintas. Por outro lado, espécies menos exigentes podem se ajustar a essas novas 
condições e até ser beneficiadas com as modificações do hábitat (MARREIS & SANDER, 2006; CUNICO 
et al., 2007). Em outras palavras, a criação de uma nova paisagem pode promover a substituição 
das assembleias de plantas e de animais de uma localidade. Nesse cenário, as espécies mais 
sensíveis são suprimidas ou têm suas populações reduzidas, e as mais generalistas são beneficiadas 
e têm aumento em suas populações. Nessa equação, espécies não nativas domesticadas para 
fins alimentícios, medicinais e ornamentais são facilmente introduzidas e passam a interagir com 
espécies nativas (AKINNIFESI et al., 2010; MARQUES et al., 2018).

De modo geral, as alterações ambientais provocadas pela urbanização geram graves 
consequências para a conservação da biodiversidade, pois as mudanças oriundas dessa atividade 
são permanentes (MARKOVCHICK-NICHOLLS et al., 2008). No Brasil, por exemplo, a expansão das 
áreas urbanas só perde para a agropecuária como a atividade antrópica que mais ameaça a avifauna 
silvestre (ICMBIO, 2018). No entanto, apesar de a conversão de ambientes naturais em áreas 
urbanas ocasionar a perda de espécies, em médio e longo prazos essas áreas podem comportar uma 
avifauna rica e diversificada (SANTOS & CADEMARTORI, 2010; CONOLE & KIRKPATRICK, 2011). Isso 
ocorre porque muitas espécies de aves toleram as alterações no ambiente e, muito frequentemente, 
mudam seus comportamentos para se ajustar ao novo cenário (CRISTOFOLI et al., 2008; CHAVES et 
al., 2013). Tais mudanças acontecem principalmente em relação ao comportamento alimentar, em 
que novos itens são acrescentados à dieta (BARROS et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2015).

Entre a grande variedade de espécies de aves com ocorrência em áreas urbanas, espécies da 
família Psittacidae são frequentemente as mais registradas (PINHEIRO et al., 2008; MORANTE-FILHO 
& SILVEIRA, 2012; PONÇO et al., 2013). Isso pode ser explicado pelo fato de o Brasil ser o país 
com maior riqueza de espécies de psitacídeos no mundo, com ocorrência até mesmo dos maiores 
representantes da família, as exuberantes e estrepitosas araras (SICK, 1997). Além disso, muitas 
espécies de psitacídeos possuem pouca exigência de hábitat, o que faz com que sejam facilmente 
avistadas em áreas antropizadas.

A família Psittacidae abriga as araras, os periquitos, os papagaios e afins e é um dos grupos 
de aves mais populares, principalmente pela capacidade que algumas espécies dessa família 
têm de imitar a fala humana (SICK, 1997). Além disso, vários psitacídeos possuem a plumagem 
muito vistosa, o que aumenta ainda mais o interesse das pessoas em ter esses animais como 
xerimbabos. Isso faz com que muitas espécies se tornem vítimas do tráfico de animais, sendo a 
família Psittacidae a que mais tem espécies no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção, inclusive com espécies extintas na natureza (ICMBIO, 2018). Outra conhecida ameaça aos 
psitacídeos é com relação aos conflitos com produtores rurais. Com bicos muito robustos e fortes, 
capazes de quebrar até mesmo as sementes mais duras, algumas espécies de psitacídeos são 
consideradas “pragas”, por se alimentarem em lavouras e plantações, o que faz, algumas vezes, 
esses animais serem covardemente alvejados por armas de fogo (SICK, 1997; LUGARINI et al., 2012). 
Somadas a tais ameaças estão a caça, a perda de hábitat e a consequente eliminação de sítios 
nativos de alimentação (ANTAS et al., 2010; LUGARINI et al., 2012; ICMBIO, 2015, 2018; OLIVEIRA & 
CALOURO, 2019).
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Com a diminuição dos itens alimentares nas áreas naturais, a tendência é haver um aumento 
na procura por alimentos em áreas antropizadas (PONÇO et al., 2013; OPPLIGER et al., 2016). A 
maioria das espécies de psitacídeos tem a base de suas dietas composta por sementes e frutos, 
mas eventualmente algumas espécies já foram observadas consumindo néctar, pólen, algas, insetos 
como cupins e larvas de besouros e até mesmo moluscos (SICK, 1997; WILMAN et al., 2014). 
Geralmente os psitacídeos são considerados predadores de sementes, por triturá-las e destruí-las 
(GALETTI & RODRIGUES, 1992; SICK, 1997). Todavia estudos mais recentes mostraram que as 
sementes menores podem passar intactas pelo trato digestivo de algumas espécies (BLANCO et al., 
2016) e que sementes maiores são transportadas no bico e “acidentalmente” dispersadas por araras 
e papagaios (TELLA et al., 2015, 2016; BAÑOS-VILLALBA et al., 2017). Apesar dos questionamentos 
sobre o produto final da frugivoria por psitacídeos, um fato é certo: seja dispersando (TELLA 
et al., 2015; BLANCO et al., 2016), seja predando (GALETTI & RODRIGUES, 1992) sementes, essas 
espécies exercem serviços ecossistêmicos essenciais.

As descobertas recentes sobre o papel dos psitacídeos na dispersão de sementes mostram que, 
apesar dos diversos estudos realizados sobre a dieta do grupo, muitas informações são relatadas de 
forma genérica, de modo que ainda existem várias lacunas de conhecimento em relação à ecologia 
trófica de muitas espécies dessa família. Buscando acrescentar informações em relação à dieta 
dos psitacídeos, os objetivos do presente trabalho foram identificar os itens vegetais consumidos 
pela arara-canindé [Ara ararauna, (Linnaeus, 1758)] e pela arara-vermelha (Ara chloropterus, Gray, 
1859) em uma área urbana e avaliar se os frutos e/ou sementes consumidos foram primariamente 
predados ou se algum evento de alimentação apresentou potencialidade de dispersão de sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no perímetro urbano dos municípios de Barra do Garças (15º53’24” S; 
52º15’24” W) e Pontal do Araguaia (15º56’02” S; 52º19’01” W), região do Vale do Araguaia, porção 
leste do estado de Mato Grosso, Brasil. Barra do Garças, com uma população estimada em cerca de 
60.000 habitantes (IBGE, 2017), está em conurbação com Pontal do Araguaia (MT) e Aragarças (GO) 
(figura 1). Juntas, as três cidades possuem uma população que se aproxima dos 100.000 habitantes 
(IBGE, 2017). A arborização urbana nas três cidades está acima de 90% (IBGE, 2017) e, além disso, 
os trechos das matas ciliares dos rios Araguaia e Garças, que atuam como limites geográficos 
naturais separando as três cidades, aumentam as áreas verdes na paisagem urbana (figura 1). Nos 
trechos de matas ciliares presentes na área urbana, é possível avistar diversas espécies de aves, 
como a saracura-três-potes [Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776)] e o tucanuçu [Ramphastos 
toco Statius Muller, 1776], mamíferos como a cutia (Dasyprocta sp.) e répteis como a iguana-verde 
[Iguana iguana (Linnaeus, 1758)].
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Figura 1 – Vista aérea das cidades de Barra do Garças e Pontal do Araguaia, separadas pelo Rio Garças em 
Mato Grosso, e da cidade de Aragarças em Goiás, separada das outras duas cidades pelo Rio Araguaia. Fonte: 
Google Earth.

O perímetro urbano do município de Barra do Garças também faz limite com o Parque Estadual 
da Serra Azul (PESA) (figura 1), uma unidade de conservação com área de aproximadamente 11.000 
hectares. A vegetação do PESA é caracterizada por diferentes fitofisionomias do cerrado que 
abrigam uma fauna rica e diversificada (FEMA, 2000), incluindo as espécies de arara A. ararauna e 
A. chloropterus (PURIFICAÇÃO et al., 2013). No PESA, entre os anos de 2009 e 2010, A. chloropterus 
foi frequentemente observada nos paredões rochosos localizados no sopé da Serra Azul, de onde 
pequenos grupos saíam ao amanhecer em direção à área urbanizada (K. N. Purificação, observação 
pessoal).

O clima da região é do tipo Aw de Köppen, com duas estações bem definidas: inverno seco, de 
abril a setembro, e verão chuvoso, de outubro a março (ALVARES et al., 2013). A temperatura média 
anual é de 25,5ºC e a precipitação média anual é de 1.528 mm (PIRANI et al., 2009).

Foram coletados dados entre dezembro de 2016 e agosto de 2017. Realizaram-se amostragens 
por meio de caminhadas vagarosas pelas vias públicas de Barra do Garças e Pontal do Araguaia, 
de uma a quatro vezes ao mês, ao longo de todo o período de estudo, nos períodos matutino e 
vespertino, totalizando um esforço amostral de 60 horas de observação. Durante as caminhadas, ao 
se constatar a presença de araras forrageando em uma planta, realizaram-se observações focais, 
com o auxílio de binóculos, e identificaram-se a espécie de planta e a espécie de arara envolvidas 
na interação. Anotaram-se o número de indivíduos de araras presentes na planta, a porção do fruto 
consumida (polpa, semente, fruto inteiro), o modo de consumo (se a ave destrói ou não destrói a 
semente), a duração da visita e, quando presente, o número de comportamentos agonísticos intra 
ou interespecíficos. Além disso, estimou-se visualmente o número de frutos (n) presentes na planta 
com base em três categorias: (i) n ≤ 50, (ii) n > 50 e < 100 e (iii) n ≥ 100.
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Foi considerado um evento de alimentação quando se registraram um ou mais indivíduos 
de arara forrageando em uma determinada planta, independentemente do número de frutos e/ou 
sementes consumidos ou do número de indivíduos da mesma espécie forrageando na mesma planta 
em um mesmo momento (figura 2). Para avaliar se um evento de alimentação resultou em predação 
ou dispersão de sementes, utilizaram-se as definições de Howe & Smallwood (1982), em que:  
(i) “a dispersão é a saída do diásporo (fruto ou semente) da planta-mãe” – indivíduos que consomem 
um diásporo inteiro sem destruir a semente ou levam-no para longe da planta-mãe são considerados 
potenciais dispersores de sementes; (ii) “um animal predador de semente é aquele que come e 
mata a semente” – indivíduos observados triturando as sementes são considerados predadores de 
sementes. De acordo com as descobertas de Blanco et al. (2016), sementes pequenas (< 3 mm) 
podem passar intactas pelo trato digestivo de algumas espécies de psitacídeos. Dessa forma, foi 
considerado no presente trabalho que o consumo de frutos ou de infrutescências com múltiplas 
sementes pequenas (< 3 mm) apresenta potencialidade de dispersão de sementes.

Figura 2 – Evento de alimentação da Ara ararauna. Fonte: Sarah Pereira Barros.

Para a classificação taxonômica e a nomenclatura das espécies de araras, seguimos o Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (PIACENTINI et al., 2015). Para as espécies de plantas, seguimos 
a nomenclatura adotada pelo site The Plant List (http://www.theplantlist.org/), e para classificar as 
plantas em nativas ou não nativas consultamos a literatura especializada.
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RESULTADOS

Foram registrados 12 eventos de alimentação realizados pelas espécies de arara A. ararauna 
e A. chloropterus em cinco espécies de plantas [Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae), cajueiro; 
Roystonea oleracea (Jacq.) O.F.Cook (Arecaceae), palmeira-imperial; Spondias dulcis Parkinson 
(Anacardiaceae), cajá-manga; Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. (Sapindaceae), pitombeira; e 
Terminalia catappa L. (Combretaceae), sete-copas].

Dos 12 eventos de alimentação registrados, sete foram realizados por indivíduos de 
A. ararauna. Terminalia catappa foi a espécie de planta com o maior número de eventos de alimentação 
(n = 6), seguida por Roystonea oleracea, com três. Anacardium occidentale, Spondias dulcis e Talisia 
esculenta tiveram um evento de alimentação cada.

Os frutos de A. occidentale, R. oleracea e T. esculenta foram consumidos somente por 
A. ararauna, e os frutos de S. dulcis foram consumidos só por A. chloropterus. Apenas os frutos de 
T. catappa foram consumidos pelas duas espécies de araras.

No total, foram constatados 75 indivíduos de araras forrageando. Destes, 25 foram de 
A. ararauna e 50 de A. chloropterus. Considerando as duas espécies, em média foram observados 
6,25±7,99 indivíduos por visita.

Quando se levam em conta apenas as visitas realizadas por A. ararauna, observam-se 
3,57±2,32 indivíduos por visita, e quando se consideram apenas as visitas efetivadas por 
A. chloropterus, registram-se 10±11,02 indivíduos por visita. Esses números chamam atenção para 
A. chloropterus.

Em duas ocasiões foram observados dois grupos grandes dessa última espécie (14 e 30 
indivíduos) forrageando em T. catappa. Nos demais eventos de alimentação, essa espécie foi vista 
forrageando em duplas.

Em relação a A. ararauna, o maior número de indivíduos observado foi um grupo com nove 
araras consumindo os coquinhos de R. oleracea. Em cerca de 70% dos eventos de alimentação, 
registraram-se apenas dois ou três indivíduos dessa espécie forrageando juntos.

Considerando as duas espécies, a duração média das visitas foi de 23 minutos. As visitas 
de A. ararauna duraram em média 25 minutos, e as de A. chloropterus, 21 minutos. Não se notou 
nenhum comportamento agonístico durante as visitas. No entanto verificou-se um comportamento 
de cópula entre dois indivíduos de A. ararauna que forrageavam sozinhos em R. oleracea em janeiro 
de 2017. Em nenhuma ocasião foram observadas as duas espécies forrageando juntas na mesma 
planta.

Todas as plantas visitadas pelas araras tinham sementes maiores que 3 mm e grande 
produção de frutos (>100), e em todos os eventos de alimentação o item consumido foram as 
sementes, com exceção de T. esculenta e S. dulcis que, além das sementes, também tiveram a polpa 
dos frutos consumida. Em todas as visitas as sementes foram destruídas, ou seja, predadas. Todos 
os eventos de alimentação de A. chloropterus foram registrados na cidade de Pontal do Araguaia, 
mais especificamente em áreas circunvizinhas às matas ciliares dos rios Garças e Araguaia. Por 
outro lado, A. ararauna foi observada forrageando nas duas cidades, inclusive em árvores isoladas 
na parte central e mais movimentada da cidade de Barra do Garças.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no presente trabalho mostram que, ao destruírem as sementes durante 
o consumo, as araras atuaram como predadoras de sementes de todas as espécies de plantas 
visitadas. As sementes consumidas com mais frequência pelas araras foram as de T. catappa, uma 
espécie de planta introduzida no Brasil para fins ornamentais e que, apesar da grande produção de 
frutos, tem estes subaproveitados economicamente (SOUZA et al., 2016). T. catappa é uma espécie 
de planta frequentemente explorada por psitacídeos em áreas urbanas. Por exemplo, em um estudo 
realizado por Marques et al. (2018), T. catappa destacou-se como a espécie de planta mais explorada 
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por psitacídeos em uma localidade no sudeste do Brasil. Apesar de esses autores não terem 
registrado o consumo de sementes de T. catappa, observaram o consumo das folhas, das flores e 
da polpa dos frutos, o que colocou tal espécie botânica como aquela com mais itens consumidos 
dentre as 34 espécies de plantas observadas. Por outro lado, no centro-oeste brasileiro, as araras 
A. ararauna e A. chloropterus foram vistas consumindo sementes de T. catappa (NUNES & SANTOS-
JÚNIOR, 2011; SANTOS & RAGUSA-NETTO, 2014). Ponço et al. (2013) relatam até mesmo que há um 
aumento no número dessas duas espécies de araras em área urbana no período de frutificação de 
T. catappa. Os achados do presente trabalho reforçam a contribuição das sementes de T. catappa 
na alimentação das araras em áreas antropizadas. Além disso, mostram que as araras são exímias 
predadoras das sementes de T. catappa e, assim, atuam no controle populacional dessa espécie de 
planta não nativa amplamente distribuída no Brasil.

Com base nos resultados do presente trabalho e nos resultados disponíveis na literatura, 
as espécies de araras aqui estudadas estão aparentemente bem adaptadas ao ambiente urbano. 
Como é comumente observado em frugívoros de grande porte (HOWE & SMALLWOOD, 1982; 
PURIFICAÇÃO et al., 2015), no presente estudo as duas espécies de araras realizaram visitas longas. 
Todavia, considerando que em ambientes naturais esses animais são comumente arredios quanto à 
presença humana, o fato de terem efetuado visitas demoradas e até mesmo de realizarem cópula, 
como observado para A. ararauna, mostra que estão acostumados ao cenário urbano e à presença 
dos seres humanos. Aparentemente, A. ararauna está mais habituada às áreas urbanas do que 
A. chloropterus, já que a primeira espécie tem sido mais frequentemente registrada em áreas urbanas 
do que a segunda (PINHEIRO et al., 2008; MORANTE-FILHO & SILVEIRA, 2012; PONÇO et al., 2013; 
OPPLIGER et al., 2016; MAMEDE & BENITES, 2018).

A predação de sementes é comum entre os psitacídeos, principalmente os de grande porte 
como as araras, que possuem bicos fortes e adaptados para quebrar até mesmo os endocarpos 
mais duros e acessar e triturar as sementes durante o consumo (SICK, 1997; ANTAS et al., 2010). 
De fato, não há relatos de dispersão de sementes por A. ararauna e A. chloropterus. Por outro 
lado, a predação de sementes por essas duas espécies de araras é bem relatada na literatura, 
tanto para sementes de espécies de plantas não nativas como para espécies nativas (NUNES & 
SANTOS-JÚNIOR, 2011; SANTOS & RAGUSA-NETTO, 2014; PURIFICAÇÃO et al., 2014; FARIAS et al., 
2015). Por exemplo, no PESA, localizado na circunvizinhança da área de estudo, as duas espécies 
aqui estudadas predaram as sementes da merindiba [Buchenavia tomentosa Eichler (Combretaceae)] 
(FARIAS et al., 2015), e A. chloropterus predou as sementes do pequizeiro [Caryocar brasiliense A.St.-
Hil. (Caryocaraceae)] (PURIFICAÇÃO et al., 2014).

Ressalta-se aqui a importância das áreas verdes e da arborização urbana para a fauna silvestre 
e o potencial dessas áreas e do uso de árvores frutíferas nos projetos de arborização, como meio 
de atrair espécies carismáticas da fauna, tais como as araras, para os centros urbanos, a fim de 
promover o turismo de observação de aves e o ecoturismo como um todo. Destaca-se ainda a 
necessidade de mais estudos que avaliem a ecologia alimentar dos psitacídeos, tanto em áreas 
urbanas como em áreas naturais, uma vez que as informações sobre a dieta e sobre essas duas 
espécies frugívoras e as plantas com as quais interagem ainda são insuficientes diante do papel 
funcional de tais espécies no controle populacional das plantas.
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